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	Aos que encontram beleza no caos,
humor nas adversidades,
e coragem para recomeçar,
mesmo quando os ventos sopram na direção errada.

	 

	Este livro é para você. 

	Carta do Autor

	 

	Querido leitor,  

	 

	Antes que você mergulhe nas páginas de Cabelos em Fuga, preciso confessar algo: este livro é um grande abraço no caos. Escrevê-lo foi como pintar um quadro com tintas que eu mesmo não sabia que tinha. Foi um espaço onde pude rir, me emocionar e, principalmente, lembrar que a vida pode ser tão absurda quanto uma peruca voando no meio de um vendaval.  

	Luiza, Augusto e Dona Lindoca nasceram de pedaços de pessoas que encontrei pelo caminho – algumas reais, outras inventadas, e muitas que talvez sejam um pouco de mim mesmo. Cada aventura, cada diálogo e cada desventurada decisão que eles tomam carrega um pouco da essência de como eu vejo o mundo: desajeitado, imprevisível, mas sempre com espaço para boas risadas e grandes reviravoltas.  

	Se você se identificar com as dúvidas de Luiza, os exageros de Dona Lindoca ou a teimosia de Augusto, saiba que não está sozinho. E se não se identificar, tudo bem – talvez você só esteja aqui pelo caos, pelas risadas e pelas confusões, e isso já me deixa feliz demais.  

	Por fim, meu maior desejo ao entregar este livro nas suas mãos é que ele seja um alívio. Que você termine esta leitura mais leve, mais alegre e, quem sabe, até com vontade de viver suas próprias histórias absurdas.  

	Obrigada por me dar o privilégio de ser sua companhia por estas páginas. Agora, ajeite-se na cadeira, pegue um café (ou um chá, se essa for mais a sua vibe) e deixe que o show comece.  

	 

	 

	Com carinho,  
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Prefácio

	 

	 

	Querida leitora, estimado leitor, aventureiro das páginas que se seguem, permita-me dar-lhes as boas-vindas a um universo onde cabelos ganham vida própria, rolinhos de permanente desafiam a gravidade e um salão de beleza pode ser tão caótico quanto uma zona de guerra... só que com mais laquê e fofoca!

	Sou eu, seu narrador — um tanto excêntrico, diga-se de passagem. Sou quem desvenda as fofocas dos corredores do Salão Estilo Divino, quem narra as ventanias de secadores e testemunha os dramas, os risos e as reviravoltas de Luiza, Augusto e Dona Lindoca. Ah, sim, é impossível não se apaixonar por eles. 

	Luiza é a dona de uma paciência digna de santa, mas de uma ambição maior que a própria cabeleira. Dramático, engraçado e cheio de manias, Augusto é um amigo dedicado, mas tem o hábito de transformar situações simples em verdadeiros espetáculos. E, claro, Dona Lindoca, um furacão em forma de senhora, capaz de liderar qualquer revolução... desde que sirvam café fresco.

	Nesta história, o inimaginável se torna cotidiano. Cabelos se rebelam, tesouras ganham status de armas, e um salão de beleza se transforma no palco de um épico onde o humor reina absoluto.

	Você verá personagens tão vivos que, honestamente, nem me surpreenderia se Augusto invadisse sua casa para opinar no seu penteado.

	Então, prepare-se para rir até a barriga doer, para questionar a lógica do universo capilar e, acima de tudo, para se apaixonar pelo charme desse salão, onde a única coisa mais alta que os penteados são as doses de confusão.

	Então, meus queridos leitores, agarrem suas chapinhas e entrem sem medo nesse salão. Só peço uma coisa: tomem cuidado com os grampos – eles têm o péssimo hábito de desaparecer.

	 

	Com um sorriso e uma borrifada de laquê,
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	Capítulo 01:

	Uma Noite Caótica

	 

	 

	Luiza, uma jovem publicitária cheia de energia e com uma paixão por cabelos exuberantes, mal podia acreditar na sorte que teve ao ganhar um pacote de tratamentos capilares no renomado salão "Estilo Divino" em Campinas. O pacote, um presente por sua criatividade em uma campanha publicitária premiada, incluía desde cortes de cabelo elegantes até os tratamentos mais luxuosos que o salão tinha a oferecer.      

	Ansiosa pelo dia de mimos e cuidados com seu cabelo, Luiza marcou o agendamento para a semana seguinte. Contudo, ao chegar ao endereço chique do salão, ela foi recebida por um cenário completamente diferente do esperado. As portas do salão estavam trancadas, as luzes apagadas e um aviso improvisado, escrito com batom vermelho e colado na entrada anunciava: "Mudamus di inderesso", com gritantes erros de ortografia.      

	Confusa e preocupada, Luiza não conseguiu conter a surpresa. Ela conferiu o endereço no voucher que ganhara e se certificou de que estava no lugar certo. Sem entender o que estava acontecendo, decidiu esperar na calçada, na esperança de que o salão reabrisse em breve.      

	Enquanto aguardava, uma senhora idosa se aproximou e, notando a confusão de Luiza, perguntou se ela também era cliente do "Estilo Divino". A senhora se apresentou como Dona Lindoca, uma cliente fiel do salão há décadas. Dona Lindoca revelou que Douglas Sumicabello, o cabeleireiro mais badalado do salão, sempre teve uma queda por extravagâncias e que, ultimamente, estava agindo de maneira ainda mais peculiar.

	Curiosa e desconfiada, Luiza decidiu investigar a situação. Ligou para o salão e, pelo que a recepcionista explicou, descobriu que Douglas Sumicabello havia vendido a propriedade onde o salão "Estilo Divino" funcionou por 45 anos, lesando seus dois sócios, Silvio Tesoura e Bruno Corte. Luiza ficou boquiaberta, incapaz de acreditar que algo assim pudesse acontecer.                  

	Enquanto mergulhava cada vez mais fundo na trama, Luiza descobriu que o cabeleireiro excêntrico tinha fugido com o dinheiro de diversos clientes, deixando para trás penteados inacabados e cabeças cheias de perguntas.             Determinada a resolver a situação e fazer valer seu prêmio, Luiza iniciou uma busca por Douglas Sumicabello. Munida de suas habilidades de pesquisa, a jovem publicitária mergulhou no mundo online, rastreando as pegadas digitais do cabeleireiro fugitivo. Ela descobriu pistas inusitadas, desde contas em redes sociais até rumores de que ele estaria em uma jornada espiritual em um retiro capilar.            

	Decidida a recuperar seu prêmio, Luiza transformou a situação em uma verdadeira comédia. Criou um blog chamado "Cabelos em Fuga", onde compartilhava suas aventuras na busca pelo cabeleireiro desaparecido. Suas postagens divertidas e sarcásticas conquistaram a atenção das redes sociais, transformando Luiza em uma sensação online.            

	Luiza, depois de visitar todos os salões de beleza da cidade de Campinas, finalmente conseguiu contato com Douglas Sumicabello. Surpreendentemente, o cabeleireiro fugitivo afirmou não ter conhecimento deste pacote de tratamentos e que não havia recebido nenhum valor financeiro. Na realidade, Douglas revelou segredos sobre uma trama de corrupção envolvendo o salão Estilo Divino.

	- Estilo Divino não é tão divino quanto parece. Eles usam cabeleireiros talentosos, como eu e outros, para atrair clientes com promoções, mas nos mantêm na corda bamba financeira. Quando as coisas apertam, eles simplesmente nos descartam e ficam com o dinheiro- revelou Douglas.

	Luiza, mesmo diante das provas apresentadas por Douglas, continuava determinada a desvendar o mistério. Numa madrugada nublada, Luiza e Dona Lindoca decidiram entrar no salão "Estilo Divino" mesmo com as portas fechadas. Como aliadas improváveis, elas estavam determinadas a encontrar pistas.             

	Enquanto as duas se aventuravam pelo escuro salão, uma figura surpreendente apareceu da escuridão: Donatela Higuys, uma entregadora de pizza que tinha histórias próprias para contar sobre Douglas Sumicabello. Parece que o excêntrico cabeleireiro também tinha encomendado inúmeras pizzas nas últimas semanas, pagando sempre com notas de dinheiro estranhamente coloridas.            

	Juntas, Luiza, Dona Lindoca e Donatela decidiram realizar uma busca meticulosa no salão. Atravessando a penumbra, esbarraram em penteados inacabados, tesouras brilhantes e uma música ambiente que continuava tocando mesmo com o lugar vazio. A tensão no ar aumentava à medida que se aprofundavam nos recantos do salão.            

	De repente, Dona Lindoca, entusiasmada, sugeriu que deveriam "quebrar o gelo" literalmente. Com isso, pegou um extintor de incêndio que estava por perto, apontou para o teto e deu um puxão forte. Em um instante, uma chuva de fumaça e gelo tomou conta do ambiente.                        

	Não satisfeita, Dona Lindoca pegou uma escova de cabelo como se fosse uma espada e começou a imitar uma batalha épica contra o "inimigo invisível". Donatela, rindo da situação, se uniu à diversão, usando uma capa de corte como uma capa de super-herói.      

	Luiza, inicialmente chocada com a inesperada reviravolta, não conseguiu resistir ao contágio do riso. Logo ela se juntou à brincadeira, empunhando uma tesoura como se fosse uma chave mágica para desvendar o mistério.      

	Enquanto o trio fazia uma bagunça hilariante no "Estilo Divino", eles não perceberam que a porta dos fundos se abria lentamente. Um homem de aparência surpresa observava a cena, e, para surpresa de todos, era o próprio Douglas Sumicabello.

	Luiza estava furiosa. Os cabelos cobertos de espuma e a expressão indignada não conseguiam esconder a mistura de surpresa e raiva enquanto ela confrontava Douglas Sumicabello, que agora segurava uma vassoura improvisada.

	 - Douglas Sumicabello! O que você pensa que está fazendo? Este era para ser um dia de mimos e tratamentos no "Estilo Divino", e você some, deixa o salão fechado e, para piorar, me faz de idiota? - Luiza bradava, aos berros.

	Douglas, ainda segurando a vassoura como se fosse um escudo contra a ira de Luiza, olhou para ela com um sorriso travesso.

	-Ah, Luiza, minha musa publicitária! Que surpresa vê-la aqui. Você está radiante mesmo coberta de espuma.

	-Não venha com essas brincadeiras, Douglas. O que aconteceu aqui? E por que diabos o "Estilo Divino" está fechado?

	Douglas soltou uma risada desconcertante antes de confessar:

	-Bem, Luiza, acho que é hora de revelar a verdade. Eu sou o dono do "Estilo Divino". Uma surpresa, não?

	Luiza arregalou os olhos, sem conseguir processar a informação.

	-Você... o dono? Isso não faz sentido! Por que você iria fugir do próprio salão?

	-Luiza, minha querida, a publicidade é tudo, não é mesmo? Eu queria criar um buzz, uma história inusitada que colocasse o "Estilo Divino" no centro das atenções. Quem imaginaria que o próprio dono, ou seja, eu, seria o cabeleireiro desaparecido?

	-Você arruinou meu dia! E o que aconteceu com as outras clientes? Elas também eram parte do seu plano mirabolante? - Luiza continuava indignada.

	-Claro que não, Luiza. As outras clientes não faziam parte do roteiro. Algumas delas simplesmente exageraram nas reações. Mas não se preocupe, compensarei todas elas e, é claro, você também.

	-Isso é completamente insano, Douglas. Você realmente acha que isso vai funcionar como publicidade?

	Douglas, batendo com a vassoura no chão, respondeu:

	-Absolutamente, Luiza! Agora, que tal começarmos a limpar essa bagunça? E depois, vou garantir que você tenha o dia de tratamento que merece, sem surpresas mirabolantes.

	Enquanto tentavam esclarecer a situação, Luiza tropeçou em uma fiação solta. O resultado foi uma cadeia de eventos catastróficos: o extintor disparou novamente, cobrindo a todos em uma nova nuvem de espuma branca, enquanto o fio solto atingiu um interruptor que, por sua vez, acionou uma máquina de secagem de cabelo em potência máxima.

	Em segundos, o salão se transformou em um caos de bolhas de sabão, fumaça, cabelos voando para todos os lados e os secadores criando um vento descontrolado. Douglas, sempre surpreendente, agarrou um secador de cabelo e começou a usá-lo como uma espécie de arma laser, apontando para as bolhas de sabão que enchiam o ar. Dona Lindoca, sem perceber, soltou o extintor de incêndio, transformando a espuma em uma espécie de campo de batalha escorregadio.                  

	Luiza, tentando se desvencilhar da confusão, acabou esbarrando em uma cadeira de salão de beleza que, por sua vez, colidiu com um espelho. O espelho, prestes a cair, foi rapidamente salvo por Donatela.             

	A cena de destruição continuou a se desenrolar com uma coreografia caótica. Cabelos voavam em todas as direções, bolhas de sabão estouravam, e o grupo, em meio a risos e gritos, acabou criando um espetáculo inusitado.

	Luiza, ainda indignada com a revelação de Douglas, não estava disposta a aceitar a situação de bom grado. Enquanto o grupo ainda se recuperava da confusão, ela se aproximou de Douglas com um olhar determinado.

	- Douglas, isso é inaceitável! Você brincou comigo, fez parecer que eu estava prestes a receber um tratamento incrível, e tudo isso era apenas parte de um plano para chamar atenção? Quero meu dinheiro de volta!

	Douglas, percebendo a seriedade da situação, tentou acalmar as coisas:

	- Luiza, eu entendo que você está chateada, mas... 

	Luiza não deixou Douglas terminar a frase. Em um gesto impulsivo, ela pegou uma tesoura de uma das mesas e, com um grito de frustração, começou a cortar um dos cabelos cuidadosamente dispostos em uma vitrine.

	- Devolva meu dinheiro, Douglas! Você não vai levar isso a sério se eu não mostrar que estou falando sério!

	O salão, que mal tinha se recuperado da bagunça anterior, estava prestes a ser palco de outra cena de destruição. Dona Lindoca e Donatela olhavam perplexas, enquanto Douglas tentava acalmar a situação.

	- Luiza, por favor, não precisa fazer isso! Vamos conversar, encontraremos uma solução...

	Luiza, com a tesoura ainda em mãos, não estava disposta a ceder. Em um ato de protesto, ela começou a cortar alguns fios de cabelo aqui e ali, criando um cenário de caos capilar.

	A situação rapidamente saiu do controle quando Dona Lindoca, vendo a oportunidade de se juntar à rebelião, pegou uma lata de tinta temporária e começou a pintar mechas coloridas no cabelo dos manequins. Enquanto isso, Donatela, que não queria ficar de fora da ação, começou a tocar uma música animada no seu telefone, transformando o salão em um inusitado cenário de protesto capilar.

	A cena de destruição e rebeldia continuou, e o "Estilo Divino" tornou-se palco de um caos capilar sem precedentes. No meio do tumulto, Douglas percebeu que a única maneira de acalmar Luiza seria reembolsar o valor do tratamento.

	Com o compromisso de devolver o dinheiro e restaurar a paz no salão, a revolta capilar finalmente diminuiu. Luiza, ainda irritada, deixou o "Estilo Divino" com a promessa de que nunca mais voltaria. O salão, agora em um estado de desordem total, ficou marcado como o lugar onde uma cliente furiosa desafiou as convenções, e a extravagância de Douglas Sumicabello foi longe demais. O "Estilo Divino" teria que se reinventar novamente se quisesse recuperar sua reputação e reconquistar a clientela.

	Enquanto Luiza saía do "Estilo Divino" furiosa, sua mente fervilhava de emoções. Ela sabia que não poderia deixar essa experiência única passar em branco, e decidiu transformar tudo em uma narrativa poderosa para o seu blog. A blogueira em Luiza estava pronta para compartilhar sua história com o mundo:

	"Queridos leitores, hoje eu vivenciei uma saga capilar como nunca antes. Ganhei um pacote de tratamentos no tão famoso 'Estilo Divino', apenas para descobrir que o cabeleireiro excêntrico, Douglas Sumicabello, é o próprio dono, e tudo não passava de um plano mirabolante para chamar a atenção. A reviravolta foi inacreditável, mas o que aconteceu em seguida... preparem-se para o caos!"

	Luiza detalhou a confusão, a revelação, a exigência pelo reembolso e a subsequente destruição do salão. Ela compartilhou fotos das mechas de cabelo cortadas e das criações coloridas nos manequins, transformando seu blog em um testemunho visual do inusitado episódio.

	À medida que o post ganhava visualizações e comentários, Luiza percebeu que sua história, embora tumultuada, tinha capturado a atenção de muitas pessoas. O blog se tornou um espaço de debates sobre publicidade, experiências em salões de beleza e, é claro, as inúmeras reações ao "Estilo Divino".

	Luiza continuou a postar atualizações, incluindo o desfecho da sua saga capilar. Ela anunciou que, apesar do tumulto, tinha recebido o reembolso e que estava disposta a explorar novos salões de beleza em busca de experiências autênticas.

	O blog de Luiza, agora mais popular do que nunca, tornou-se um espaço para compartilhar histórias inusitadas, reflexões sobre o mundo da beleza e, claro, algumas lições aprendidas em meio à confusão. O episódio no "Estilo Divino" não apenas deixou Luiza com cabelos bagunçados, mas também com uma narrativa surpreendente para adicionar à sua coleção de histórias vividas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 02: 

	Perucas Na Pista

	 

	 

	Luiza, depois do episódio tumultuado no "Estilo Divino", decidiu que era hora de se aventurar em novas experiências, incluindo a busca por um namorado. No entanto, havia um pequeno detalhe: ela tinha uma preferência declarada por homens que não eram carecas. Foi assim que ela conheceu Juliano Lustroso, um homem charmoso e divertido, mas que mantinha um segredo capilar, escondendo sua calvície sob perucas exuberantes.

	Luiza estava em um evento de sua Igreja quando notou Juliano na multidão. Seu sorriso cativante e sua atitude descontraída atraíram a atenção de Luiza, e ela decidiu se aproximar para uma conversa.

	Os dois começaram a conversar, compartilhando risadas e histórias. Luiza percebeu que havia uma conexão especial entre eles. No entanto, Juliano Lustroso, temendo o possível julgamento de Luiza por sua calvície, evitou tocar no assunto capilar.

	À medida que o relacionamento começou a florescer, Luiza começou a notar alguns sinais de que Juliano Lustroso estava escondendo algo. Intrigada e preocupada que pudesse ser algo desfavorável, Luiza decidiu dar um passo ousado e convidou Juliano para uma danceteria local para uma noite divertida. A pista de dança estava repleta de pessoas animadas, e o casal estava se divertindo ao som da música pulsante.

	Enquanto dançavam animadamente, Luiza sugeriu um passo mais ousado, semelhante a uma cena de cinema. Juliano, querendo impressionar, decidiu seguir a sugestão. No entanto, o que nenhum dos dois esperava era que a dança ousada levaria a um momento inusitado.

	No centro da pista de dança, Luiza e Juliano começaram a ensaiar os passos, encantando a todos ao redor. A dança estava alcançando seu ápice quando, inesperadamente, a peruca de Juliano decidiu seguir seu próprio caminho. Em um instante hilariante, a peruca saiu voando, girando pelo ar como se tivesse vida própria.

	A peruca voou pelo ar, descrevendo arcos elegantes antes de pousar no colo de Dona Lindoca, que estava próxima à pista de dança, aproveitando a música animada. Ela, confusa e surpresa, olhou para a peruca como se fosse uma criatura alienígena.

	Luiza, ao perceber a situação, parou abruptamente e lançou um olhar indignado para Juliano, gritando acima da música:

	- Você é careca? Você sabe que eu não gosto de homem careca!

	Juliano, tentando manter a compostura, começou a rir nervosamente, enquanto a pista de dança se dividia entre risadas e olhares curiosos.

	Dona Lindoca, confundindo a peruca com uma ratazana, soltou um grito agudo e começou a agitar os braços, causando uma grande confusão na boate.

	- Socorro! Tem uma ratazana gigante na boate!

	Os frequentadores da boate, inicialmente confusos, começaram a se afastar, formando uma espécie de círculo ao redor de Dona Lindoca e da peruca perdida.

	Luiza, agora mais irritada do que nunca, continuou a repetir sua indignação para Juliano.

	- Você sabia que eu não gosto de carecas! E agora está causando um tumulto na boate!

	Enquanto Luiza expressava sua frustração, Juliano tentava explicar a situação, mas o caos instaurado por Dona Lindoca distraía a todos. Os gritos agudos de Dona Lindoca ecoavam pela boate, enquanto ela continuava a agitar os braços e corria em direção a um extintor de incêndio. Luiza, Juliano e a peruca perdida tornaram-se espectadores involuntários da corrida caótica de Dona Lindoca em busca de uma maneira de afastar a suposta ratazana.

	- Isso está ficando fora de controle! Juliano, faça alguma coisa!

	Juliano, tentando manter a compostura, aproximou-se de Dona Lindoca, tentando explicar a situação enquanto ela brandia o extintor.

	- Dona Lindoca, não é uma ratazana, é apenas uma peruca. Por favor, precisamos manter a calma.

	Dona Lindoca, ainda tomada pela surpresa, começou a disparar jatos de espuma na suposta peruca.

	Luiza, ainda irritada, olhou para Juliano com desaprovação, apontando para a peruca:

	- E o que você vai fazer sobre isso?

	Enquanto isso, Dona Lindoca continuava a disparar o extintor, criando uma verdadeira tempestade de espuma na boate. Os dançarinos, agora cobertos de espuma, tentavam escapar do caos, alguns escorregando e caindo de maneiras hilariantes.

	Dona Lindoca, finalmente percebendo que a "ratazana" era, na verdade, uma peruca, soltou um grito de surpresa.

	- Ai, Jesus! Isso não é uma ratazana, é uma peruca! 

	O caos na boate atingiu o ápice, com espuma cobrindo tudo e todos. A administração tentava controlar a situação, enquanto os frequentadores, agora mais animados do que nunca, aproveitavam a inusitada festa de espumas.

	Luiza, olhando ao redor, percebeu a absurda reviravolta que a noite tomara. Ela olhou para Juliano, e, entre risos, os dois decidiram se juntar à bagunça, dançando e rindo na pista de dança transformada em uma festa de espumas improvisada.

	Após a divertida confusão na boate, Luiza permaneceu firme em suas convicções. A revelação sobre a calvície de Juliano, aliada à situação caótica, só aumentou a frustração de Luiza. Ela não conseguia superar a ideia de estar envolvida com alguém que escondia algo tão fundamental quanto a própria calvície.

	Apesar dos esforços de Juliano em explicar-se e em demonstrar que compartilhava do humor da situação, Luiza se manteve inflexível. Ela valorizava a honestidade e, para ela, a revelação tardia sobre a calvície era uma quebra de confiança.

	- Juliano, eu aprecio a diversão, mas a confiança é uma base fundamental em qualquer relacionamento. Não posso ignorar o fato de que você escondeu algo tão pessoal por tanto tempo.

	- Luiza, acho que acabei criando uma situação cabeluda aqui...

	- Cabeluda é a palavra certa, Juliano! Eu sempre quis alguém com fios bem presos, mas parece que você tem uma relação complicada com essa questão capilar.

	- Pois é, Luiza. Eu achei que poderíamos dar um nó nessa história, mas parece que é mais complicado do que eu pensava.

	- Juliano, você é um ótimo parceiro de dança, mas quando se trata de esconder os segredos capilares, acho que você dançou!

	- Eu realmente tive um corte de cabelo dramático nessa história, não é?

	- Dramático e inesquecível! 

	- Luiza, você tem razão. Acho que essa foi uma lição importante para mim. Não vou mais esconder nada, especialmente os fios que restam.

	- É assim que se fala! Vamos deixar essa confusão capilar para trás e seguir com histórias mais engraçadas e menos peludas!

	O diálogo, apesar da situação, terminou com risadas e um entendimento mútuo. A saga capilar de Luiza continuava, agora com uma pitada a mais de humor e lições aprendidas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 03: 

	A Maravilha Do Hortifruti

	 

	 

	Luiza e Augusto eram inseparáveis desde o primeiro dia na faculdade de Publicidade e Propaganda. Compartilhavam a mesma paixão pela criatividade e, acima de tudo, tinham um senso de humor que fazia qualquer situação se tornar uma aventura inesquecível.                  

	Augusto sempre foi conhecido por sua excentricidade, especialmente quando se tratava de seus cabelos. Sempre tingidos com cores vibrantes e inusitadas, ele era uma verdadeira atração ambulante. Luiza admirava a ousadia do amigo, mas nunca havia pensado em mudar radicalmente seu visual, até aquele dia.

	Numa tarde de sábado, enquanto estavam em casa, Luiza olhou para Augusto com um sorriso travesso nos lábios e disse: 

	- Augusto, estou pensando em dar uma mudada no meu visual. O que acha de pintar meu cabelo de loiro? 

	Augusto, sempre disposto a abraçar ideias malucas, concordou animadamente. 

	- Claro, Luiza. Vamos transformar você numa diva loira! Prepare-se para ser o centro das atenções!

	Luiza e Augusto se empolgaram com a ideia, colocando aventais e espalhando jornais pelo chão para evitar manchar tudo. O apartamento estava cheio de risos e entusiasmo enquanto Augusto misturava as tintas.

	Depois de um tempo, Augusto começou a aplicar a tinta nos cabelos de Luiza. Enquanto esperavam o resultado, eles riam e trocavam histórias engraçadas da faculdade. Mas quando chegou a hora de tirar a tintura, algo inesperado aconteceu. Luiza, ao se olhar no espelho, soltou um grito de surpresa. Seus cabelos não estavam loiros platinados como ela esperava, mas sim em um tom de azul vibrante.

	- Augusto, o que aconteceu? Eu pedi loiro platinado, não azul elétrico! - exclamou Luiza, segurando o riso.

	Augusto olhou para ela, surpreso, e começou a rir. 

	- Ops! Aparentemente, a mistura de cores não saiu como planejado. Mas, ei, azul é uma cor maravilhosa também! Você está linda, minha amiga Smurf!

	Luiza, com uma expressão inicialmente surpresa, examina os resultados das tinturas em seus cabelos.

	- Hm, não estou certa de que gostei dessa cor... pareço uma amora.

	- Pode ser uma amora vintage, algo retrô.

	- Vintage é uma palavra bonita para "desastre capilar".

	O clima leve e descontraído rapidamente se transforma em tensão quando Luiza percebe que a nova cor não estava de acordo com suas expectativas.

	- Augusto, o que você fez comigo? Eu pareço um mirtilo ambulante!

	- Calma, Luiza, é só uma cor diferente. Mirtilos são ótimos!

	- Não estou querendo ser uma fruta cítrica ambulante, Augusto! Isso é inaceitável!

	Dona Lindoca, presenciando a reviravolta, tenta intervir, mas suas tentativas são em vão diante da fúria capilar de Luiza.

	- Querida, a vida é feita de cores vibrantes. Uma amora é uma fruta maravilhosa!

	- Não quero ser uma maravilha do hortifruti! Quero meus cabelos de volta! – Luiza gritava incontrolavelmente. 

	De repente, uma reviravolta inesperada acontece quando o telefone de Dona Lindoca toca. É Douglas Sumicabello, o cabeleireiro misterioso, pedindo desculpas por suas ações e oferecendo seus serviços para corrigir qualquer desastre capilar.

	- Ouvi falar de uma situação capilar problemática aí. Estou disposto a ajudar, sem fugir desta vez.

	Dona Lindoca, entusiasmada, compartilha a notícia com Luiza.

	- Luiza, Douglas Sumicabello quer consertar seus cabelos!

	- Está bem, talvez eu não seja uma amora permanente. Vamos dar uma chance a Sumicabello.

	Luiza, Augusto, Dona Lindoca e uma confusa mistura de cores capilares aguardam a chegada de Douglas Sumicabello para uma reviravolta ainda mais inusitada em sua saga capilar.

	Douglas Sumicabello, munido de produtos corretivos, esforçava-se para reverter o desastre causado pela tintura de Augusto. Luiza, ansiosa pela solução, observava cada movimento do cabeleireiro.

	Enquanto Douglas aplica o produto corretor, a tensão no ar é palpável. Luiza observa com esperança, mas o resultado é surpreendente.

	- O azul sumiu! Mas... por que meus cabelos estão tão lisos?

	- Bem, o produto corretor é multifuncional. Parece que alisou um pouco, mas... 

	Antes que Douglas pudesse terminar a explicação, um burburinho peculiar ecoa no apartamento. Alguns fios de cabelo na nuca de Luiza, incapazes de resistir à química, derretem, deixando um buraco notável.

	- Um buraco na minha nuca? Isso é surreal! – Luiza voltava a gritar.

	- Calma, podemos dar um jeito nisso. Talvez uma franja mais longa...

	A tentativa de consolo não foi suficiente, e Luiza, agora com cabelos lisos e um buraco na nuca, se vê diante de uma situação desafiadora. A única solução imediata é uma peruca Chanel que Douglas Sumicabello encontra em sua maleta de emergência capilar. Luiza, relutante, coloca a peruca, mas a transformação não passa despercebida.

	- Isso é o cúmulo! Uma peruca Chanel?

	Ao sair na rua, Luiza percebe olhares curiosos e crianças rindo. Ao passar em frente a uma escola, um grupo de crianças a apelida carinhosamente de "Tia Peruca". A situação, para Luiza, torna-se um grande constrangimento.

	- Olha lá, é a Tia Peruca!

	- Tia Peruca, conta uma piada!

	Sem paciência e irritada com as provocações, Luiza responde de maneira grosseira às crianças.

	- Crianças, vão plantar batatas!

	A resposta ríspida atrai a atenção de mães enfurecidas que estavam por perto. Luiza, agora alvo do olhar indignado das mães, percebe que a situação saiu do controle.

	- Como você ousa falar assim com nossas crianças?

	- Vamos dar uma lição nela!

	Luiza, perseguida por mães furiosas, corre pelas ruas, desviando dos chinelos arremessados em sua direção. A situação beira o caos quando, de repente, Dona Lindoca aparece como uma heroína improvável, estendendo a mão para ajudar Luiza.

	Dona Lindoca, com um olhar decidido, intercede na perseguição frenética.

	- Parem com isso! Essa pobre moça já passou pelo suficiente!

	Dona Lindoca puxa Luiza para longe, levando-a para sua casa em busca de refúgio. 

	- Dona Lindoca, você salvou minha vida! Essas mães estavam prestes a me linchar com chinelos.

	- Nada como um chinelinho voando para resolver uma situação, não é? Venha, querida, você está segura aqui.

	Luiza, ao adentrar a casa, fica perplexa ao perceber que todos os móveis são feitos de dobraduras de jornais.

	- Mas o que é isso? Seus móveis são todos de jornal?

	- Sim, minha querida. Eu adoro fazer dobraduras de jornais. São móveis econômicos e, se bem-feitos, bastante duráveis.

	Luiza observa a sala, onde cadeiras, mesas e até mesmo o tapete são habilmente confeccionados com jornais dobrados. Uma surpreendente galeria de esculturas e artefatos de papel enfeita o ambiente.

	- Isso é incrível, Dona Lindoca! Nunca imaginei que jornais pudessem ser tão versáteis.

	- A criatividade é uma forma de arte, minha querida. E bem-vinda à minha humilde morada. Sinta-se à vontade.

	Luiza, ainda surpresa pela singularidade da casa de Dona Lindoca, decide se acomodar em uma poltrona feita de jornais. No entanto, a poltrona não resiste ao peso de Luiza e, com um som estrondoso, rasga-se, esborrachando-a no chão.

	Dona Lindoca olha para Luiza com uma expressão entre surpresa e indignação.

	- Minha querida, o que você fez com a poltrona? Ela era uma obra-prima de dobraduras!

	- Eu... eu não sabia que era tão frágil. Desculpe, Dona Lindoca.

	Dona Lindoca, apesar da contrariedade, tenta manter a calma. Luiza, buscando reparar o estrago, decide pegar um copo de água para ambas. No entanto, a escolha do recipiente revela-se desastrosa quando o copo, feito de papel, começa a derreter com a água.

	- Isso não deveria acontecer! Desculpe mais uma vez, Dona Lindoca.

	- Está destruindo minha casa de jornais! Primeiro a poltrona e agora o copo. O que mais vai acontecer? Quer atear fogo na minha sala? Acenda um cigarro!

	Antes que Luiza pudesse responder, um estrondo ecoa na sala quando uma escultura de jornal, abalada pelas movimentações anteriores, desaba. Dona Lindoca grita: 

	- Minhas obras de arte! Você precisa ter mais cuidado!

	Luiza, agora constrangida e temendo mais desastres, tenta se redimir.
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